
COM PRECISÃO

A tecnologia tem se tornado cada vez mais aliada da agropecuária. Nesse 
contexto, a agricultura de precisão vem ganhando espaço como uma das 
formas de otimizar a produção em território nacional.          Página -4

SÃO PAULO
Tricolor volta à Libertadores sem
reforços para fase de grupos

O São Paulo não terá reforços na fase de grupos da Libertado-
res. Mesmo que eventualmente contrate algum jogador, o Tricolor 
não poderá usá-lo nos quatro jogos restantes desta fase. Isso porque 
o prazo de inscrições e trocas na lista para a retomada da competi-
ção terminou na semana passada.         Página - 6

EDSON RODRIGUES

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A novela do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), continua assombrando a população e o poder 
público na Grande Cuiabá, parada desde 2014, ano em que era para estar pronta para rece-
ber os turistas da Copa do Mundo, a obra bilionária vem sendo alvo de duras críticas. Na 
visão do governador, o problema já deveria ter sido resolvido, que nem deveria ter ocorrido 
e classifi cou a situação como um crime contra Mato Grosso.                                     Página -3

DEDO NA FERIDA

Mendes classifi ca VLT como 
crime cometido contra MT 

Incêndio
destrói
escadaria
de ponto
turístico
Os incêndios que atingem 
o Pantanal ganharam 
maiores proporções e 
atingiram a Dolina Água 
Milagrosa, em Cáceres. O 
fogo destruiu a vegetação 
e a escadaria que dá aces-
so ao local.           Página  -7

PRODUÇÃO OTIMIZADA

Mato Grosso 
Terça-feira, 15 de setembro de 2020
Ano II - Edição 377  - R$ 2,00 
Informações: 66 3535-1000 Manhã Tarde Noite Máx 39 | Mín 23



    

O esporte não está isento de racismo; pelo con-
trário. O preconceito se manifesta na atividade seja em 
barreiras impostas a profi ssionais negros, como falta 
de apoio fi nanceiro, seja por insultos racistas durante a 
prática esportiva.

O tema volta à cena com a demissão do ginas-
ta Angelo Assumpção, 24, do clube Pinheiros, em São 
Paulo, motivada, segundo o atleta, por denunciar injú-
rias raciais dentro do clube. Não seria a primeira vez. 
Em 2015, um vídeo divulgado nas redes sociais mostra 
companheiros de seleção brasileira, ao lado de Angelo, 
fazendo comentários preconceituosos e racistas.

Em outro esporte, o futebol, o racismo tem raízes 
históricas. Basta lembrar que derrotas do Brasil nas Co-
pas do Mundo de 1950 e 1954 foram atribuídas, por al-
guns analistas, à raça dos jogadores.

“Fácil será confrontar a fi sionomia de um sele-
cionado brasileiro, constituído de pretos e mulatos em 
maior número, com a fi sionomia do futebol argentino, 
alemão, húngaro ou inglês”, escreveu o chefe da delega-
ção brasileira no mundial em 1954, João Lyra Filho.

Para que possa ser enfrentado de forma estrutural, 
o racismo requer, de um lado, regras que punam a dis-
criminação e, de outro, ação coordenada, em especial 
dos clubes e dirigentes do setor, para propiciar igual tra-
tamento e oportunidade a atletas negros e negras.

Sobre regras, há avanços. O novo Código Discipli-
nar da Fifa, instituição máxima do futebol, prevê medi-
das disciplinares para coibir discriminação de qualquer 
tipo, inclusive étnico-racial. Não é para menos. Imita-
ções de macaco e saudações nazistas nas eliminatórias 
para a Eurocopa, em 2019, expuseram o racismo ainda 
presente nos estádios europeus.

No Brasil, a regra é clara. O Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CDJD) já pune “ato discriminatório, 
desdenhoso ou ultrajante, relacionado a preconceito 
em razão de origem étnica e raça”, entre outros moti-
vos, com perda de pontos e multa de até R$ 100 mil ao 
clube.

Além de punição, é importante apoiar profi ssio-
nais negros e diversifi car o corpo de dirigentes e técni-
cos. Nesta Folha, o colunista esportivo Juca Kfouri infor-
ma que hoje há mais técnicos estrangeiros na Série A de 
futebol do que negros.

Protestos antirracistas no campo nos Estados Uni-
dos e no Brasil mostram que a luta por mais equidade 
racial vai se deslocando das ruas para dentro dos está-
dios. Falta o esporte fazer a sua parte.

Editorial

Racismo não é esporte

Ranking dos Políticos - Facebook

DOIS MESES
A família de Isabele Guimarães Ramos, 

14 anos, publicou um vídeo com imagens da 
adolescente, cuja morte completou dois me-
ses no sábado (12). Isabele foi morta com um 
tiro no rosto por uma arma que estava sendo 
segurada pela melhor amiga, de mesma ida-
de. O caso ocorreu no Condomínio Alphaville, 
em Cuiabá. O vídeo foi postado no Instagram, 
na conta da prima de Isabele, Lara Santiago, 
e já tem mais de 10 mil visualizações. “Tal-
vez estivéssemos mais conformados se pelo 
menos soubéssemos por qual motivo ela foi 
morta tão estupidamente”, diz trecho da pos-
tagem.

REDUÇÃO DA TIRAGEM 
EM RESPEITO AOS 
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise causada pelo co-
ronavírus, o Diário do Estado MT informa 
aos seus leitores que seguirá presando 
pela qualidade da informação neste perío-
do, porém, em tiragem menor em respeito, 
principalmente, aos seus funcionários. Da 
apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, pró-
ximos uns aos outros. Tudo fi cará bem!

NOITES EM CLARO
O secretário de Estado de Saúde Gilberto Fi-

gueiredo, que no começo da pandemia afi rmou 
que mal conseguia dormir, admite que ainda 
hoje sofre para pegar no sono, a despeito da 
tendência de estabilização da doença em Mato 
Grosso. “Olha, é difícil o secretário de Saúde 
dormir direito. A gente acorda determinado, 
sabendo de uma série de demandas e obstácu-
los que temos para resolver. E, durante a pande-
mia, os problemas se avolumaram. Então, não 
posso dizer que estou dormindo bem. Não sei 
se, nesse caso, poderei dizer isso algum dia”.

Crédito: Reprodução
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pela vistoria que tinha feito por cima, 
devia ter no mínimo uns R$ 10 milhões 
que poderia lucrar em leilões

O novo Código Disciplinar da Fifa, instituição má-
xima do futebol, prevê medidas disciplinares para 
coibir discriminação de qualquer tipo, inclusive 
étnico-racial
“ “

Manuel era dono de um comércio de 
antiguidades, e vivia entre leilões, ferro 
velhos, brechós e visitando depósitos pe-
las cidades da região. Conhecia tudo do 
ramo, itens raros e procurados, móveis co-
loniais, peças de decoração requintadas, e 
sabia mais do que tudo ver uma pechin-
cha.

Em uma tarde de segunda-feira, en-
quanto se preparava para ir almoçar, en-
trou na sua loja uma mulher excêntrica 
de roupas coloridas, longos cachos rui-
vos e com grandes olhos verdes. Manuel 
achou que devia ser apenas uma cigana 
ou hippie curiosa, e foi logo dizendo:

- Sinto muito, já vou fechar para almo-
ço, e não tenho tempo para ouvir conversa 
fi ada sobre paz e amor.

A mulher sorriu e respondeu:
- Não vou tomar seu tempo, vim a ne-

gócios, tenho a oportunidade de sua vida.
Manoel olhou bem para a mulher, e 

notou além de uma beleza rara, as joias, o 
colar de pérolas e anel de safi ra, e pergun-
tou qual a natureza do negócio, vender ou 
comprar.

- Tenho todo um galpão em minha 
propriedade com centenas de objetos da 
época do império, e gostaria de vender, sei 
que é de seu. Macaco velho, Manuel disse 
que se interessava, e pediu o telefone da 
velha hippie, dizendo que mais tarde en-
traria em contato.

A velha apenas lhe estendeu a mão 
com anel de safi ra, e disse: “avalie está 
joia, pertenceu à minha tia-avó, princesa 
Isabel”.

Manuel fi cou pálido, pegou o anel e era 
uma legítima joia imperial. Em sua lon-

ga carreira viu pouquíssimos itens como 
aquele anel, e pediu para visitar o galpão.

A mulher lhe disse que fazia parte dos 
descendentes da família real brasileira, 
e por muito tempo morou no estrangeiro, 
onde adquiriu hábitos e a cultura hippie, e 
passou em viver harmonia com a nature-
za, e terminou dizendo a Manuel:

- Já conheci o mundo todo, as pirâmi-
des no Egito, as cidades sagradas nas mon-
tanhas do Himalaia, tomei mescalina no 
México, morei em comunidades hippies 
na América, e fi z Yoga com gurus na Índia. 
Estou cansada de viajar, quero vender tudo 
e passar o restante dos meus dias aqui no 
Brasil, numa casinha à beira mar. 

Chegando lá, Manuel fi cou sem pala-
vras. Eram centenas de centenas de itens 
como mobílias, roupas, objetos de decora-
ção dos mais variados, e uma infi nidade de 
outras antiguidades. A velha hippie disse 
que gostaria de vender o lote todo R$ 1 mi-
lhão, e que havia outros compradores caso 
não se interessasse. 

Manuel quase teve um treco, sentiu 
falta de ar, pois pela vistoria que tinha fei-
to por cima, devia ter no mínimo uns R$ 
10 milhões que poderia lucrar em leilões. 
Uma hora depois ele volta do banco com a 
quantia.

A hippie pegou a mala de dinheiro e 
foi-se. Horas depois, enquanto carrega os 
itens em caminhões, foi cercado pela Polí-
cia Federal e preso.

Na delegacia fi ca sabendo que eram 
itens do Museu Nacional que passa por re-
formas, e aquele era o depósito temporário 
do museu. Epicuro: “Nada é sufi ciente para 
quem o sufi ciente é pouco”.

EDUARDO FACIROLLI É FILÓSOFO

Crônicas de uma pandemia:
 a velha hippie

Custava perguntar?
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sive por estar na reta fi nal de produção de 
um curso de oratória que estou gravando) 
escrevi as quatro edições e despachei.

No começo da tarde de sábado (o 
envio foi feito no fi nal da manhã) o Zé 

Roberto fez o 
que eu não fi z: 
mandou uma 
mensagem me 
falando sobre 
o calendário. 
Que coisa, não? 
Nessa hora a 
gente olha para 
o telefone, para 
a gente mes-
mo, e pensa: 
que raios pas-
sou em minha 
cabeça que eu 
não perguntei? 
É, meu povo, a 
tecnologia que 
tanto nos ajuda 
às vezes é dei-
xada de lado 
por nós mes-

mos. Até eu entro nessa “onda” de vez em 
quando...

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, pelo 
e-mail, lsmussi@hotmail.com ou visitar 
nosso perfi l em facebook.com/paginado-
careca. Do mais um grande abraço, e até a 
próxima, se Deus quiser!
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Você vai estar lendo este texto na 
terça, e pode não perceber nada de inco-
mum. Quem recebe, porém, meus artigos 
via e-mail, seguramente vai estranhar o 
fato dele ter sido enviado depois de todos 
os outros da sema-
na. Não, não estou 
necessariamente 
com um “parafuso 
a menos”, mas fi z o 
que não se deve fa-
zer: mesmo com re-
cursos tecnológicos 
facilitando a comu-
nicação das mais 
diversas formas, 
deixei de me comu-
nicar na hora que 
precisava para bus-
car uma informação, 
digamos, “básica”.

Acontece o se-
guinte: na semana 
em que o dia 7 de 
setembro caiu em 
uma segundona ti-
vemos uma edição a 
menos. Só que a segunda seguinte, 14, é 
feriado local, sendo aniversário da cidade 
que me acolheu 19 anos atrás e que hoje 
chamo de “minha”. Por conta disso sim-
plesmente “achei” que seguiríamos o ca-
lendário com uma edição a menos.

Mas é justamente aí que a coisa perde 
a lógica: eu “achei” e não mandei um “zap” 
para o meu querido amigo José Roberto, 
diretor aqui do jornal, para confi rmar meu 
“achismo”. Na correria que estava (inclu-

EDUARDO FACIROLLI

Os incêndios que atingem o Pantanal mato-grossense ganharam 
maiores proporções e atingiram, domingo (13), a Dolina Água Milagrosa, 
um dos principais pontos turísticos de Mato Grosso, localizada em Cáce-
res. O fogo destruiu a vegetação e a escadaria que dá acesso ao local. As 
queimadas que atingem o Pantanal começaram há cerca de dois meses e 
já destruíram mais de 2 milhões de hectares do bioma.
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A novela do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT), conti-
nua assombrando a popu-
lação e o poder público na 
Grande Cuiabá, parada des-
de 2014, ano em que era para 
estar pronta para receber os 
turistas da Copa do Mundo, 
a obra bilionária vem sendo 
alvo de duras críticas.

O governador Mauro 
Mendes (DEM), esteve reu-
nido com o ministro do 
Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho. Na oca-
sião o ministro disse que 
aguardava uma posição nas 
próximas semanas de Men-
des para uma possível ajuda 
do Governo Federal na con-
clusão da obra do modal.

Na visão do governador, o 
problema já deveria ter sido 
resolvido, que nem deveria 
ter ocorrido e classificou a 
situação como um crime 
contra Mato Grosso.

“Gostaríamos de já ter re-
solvido isso. É um problema 

E AGORA? | Ministro Rogério Marinho pediu uma resposta do 
governador sobre o modal até o final de setembro 

Obra era para estar pronta em 2014 para a Copa do Mundo

Para Mendes, VLT foi 
crime contra MT

que, aliás, não devia nem 
mesmo ter acontecido. Foi 
um crime que fizeram con-
tra Mato Grosso, contra o 
interesse público e com o 
dinheiro público”, disse.

Mendes disse ainda que o 
problema do VLT não é nada 
simples de se resolver, já que 
o modal tem oito ações cor-
rendo na justiça. 

“[O VLT] tem oito ações 

Foto: Christiano antonuCCi

SINOP 46 ANOS

Comemoração com 
obras em infraestrutura, 
saúde e educação
ASSESSORIA

DE IMPRENSA

146.005 habitantes, 
Sinop comemorou ontem 
(14), 46 anos de fundação. O 
Governo do Estado marca 
presença no município, com 
obras de infraestrutura, saú-
de e educação, além de re-
passes financeiros e de me-
dicamentos para contribuir 
no combate à pandemia do 
coronavírus. Foi publicado 
o edital de concessão, para 
a iniciativa privada, de um 
trecho de 138,4 quilômetros 
da MT 220, ligando o muni-
cípio a Tabaporã. A previsão 
é de um investimento de R$ 
267 milhões em obras de re-
cuperação e manutenção da 
rodovia. Também está fina-
lizada a construção da pon-
te sobre o Rio Verde, com 
extensão de 180,75 metros, 
na MT-222, em direção a 
Ipiranga do Norte, e está em 
elaboração o projeto de pa-
vimentação de 106 quilôme-
tros da MT-010/222, entre 
Sinop e o Povoado Simione, 
no entroncamento com a 
MT-338.      O Hospital Re-
gional de Sinop, referência 
para outros 14 municípios 
da região que abrigam 430 
mil pessoas, passa por am-
pliação e reforma. Foram 

investidos R$ 1,5 milhão. A 
unidade conta com 29 leitos 
de Unidade de Terapia In-
tensa (UTI) para tratamento 
de pacientes com Covid-19, 
dos quais 19 foram abertos 
para enfrentamento da pan-
demia. Por meio da Secre-
taria de Estado de Saúde, o 
Governo do Estado enviou 
ao município 12.150 testes 
rápidos para detecção do co-
ronavírus, além de medica-
mentos para o seu combate, 
num total de 523.365 com-
primidos, entre azitromicina 
(64.348), ivermectina (51.479) 
e dipirona (407.538), tam-
bém distribuído em gotas, 
somando 10.010 frascos. Na 
área educacional, está sendo 
construída uma nova escola 
com 18 salas de aula e qua-
dra poliesportiva no Jardim 
das Orquídeas. A previsão de 
entregue é para o primeiro 
semestre do próximo ano, 
com investimento de R$ 5,4 
milhões, entre recursos es-
taduais e federais.Também 
estão sendo reformadas as 
escolas Nossa Senhora de 
Lourdes e Nossa Senhora 
da Glória, o Centro de Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(Ceja) e Centro de Formação 
e Atualização dos Profissio-
nais da Educação Básica de 
Mato Grosso (Cefapro).

TANGARÁ DA SERRA

Deputados conhecem a realidade do 7° Comando Regional da Polícia Militar
DA REPORTAGEM

Os deputados estaduais 
Delegado Claudinei (PSL) e 
Dr. João de Matos (MDB) se 
reuniram com os coman-
dantes e tenentes-coronéis 
Wendell Soares Sodré, do 7° 
Comando Regional da Polí-
cia Militar de Mato Grosso 
(PMMT), e Vanilson da Sil-
va Moraes, do 19° Batalhão 
da instituição, e também 
com o tenente-coronel do 
Grupo Especial de Frontei-
ra (Gefron), Fábio Ricas, em 
Tangará da Serra (MT), para 
conhecer os trabalhos desen-

volvidos pela corporação.
De acordo com Sodré, 

uma das atuações em des-
taque da Polícia Militar é a 
apreensão de entorpecentes. 
“Este ano houve um aumen-
to considerável de confron-
tos, a fiscalização aumentou 
o número de apreensão de 
drogas”, explica o coman-
dante. Na reunião, Dele-
gado Claudinei reforçou a 
importância dessa atividade 
para proteger as mulheres 
vítimas de violência domés-
tica. “Eu tive a oportunidade 
de também fazer parte da 
implantação da Patrulha de 

Atendimento à Vítima (PAV), 
em Rondonópolis, em 2016, 
que contava com o envolvi-
mento das polícias militar e 
civil, do Conselho da Mulher 
e do psicólogo. Muitas vezes, 
a mulher fica com medo. O 
cara ameaça e ela se sen-
te obrigada a voltar. Ela ter 
este amparo policial e assis-
tencial é muito importante. 
Bom saber que este Coman-
do Regional está tendo êxito 
na atuação”, ressalta o parla-
mentar.

O comandante Sodré 
explica que a Regional conta 
com quatro viaturas oriun-

das do convênio da Estraté-
gia Nacional de Segurança 
Pública na Fronteira (Ena-
fron) firmado em 2012, jun-
tamente com o governo de 
Mato Grosso e o federal.

“Na verdade, não usa-
mos mais para atividade por 
falta de manutenção. Temos 
uma em Porto Estrela, uma 
aqui e duas em Brasnorte. 
Chegamos a conseguir par-
cerias para arrumá-las. Se 
vierem viaturas novas, é me-
lhor. Tem viatura nossa que 
roda até cinco mil km por 
semana”, explica.

Em relação aos prédios 

ocupados pela Polícia Mili-
tar, Sodré diz que Tangará da 
Serra e Sapezal (prédio cedi-
do pela prefeitura munici-
pal) possuem uma estrutura 
adequada, mas precisam de 
algumas melhorias. “Cons-
truímos agora a Força Tática 
no Comando Regional. Este 
pavilhão não tem equipa-
mentos, os computadores e 
as mesas são velhos, temos 
uma cela e estamos tentan-
do construir um auditório”, 
conta o comandante.

Sodré ressalta ainda 
que em Campo Novo já fir-
mou um acordo com o pre-

feito que retomou a área da 
Associação Atlética do Banco 
do Brasil (AABB). “Eles re-
quisitaram e cederam para a 
PM. Já destinaram R$ 30 mil 
para fazer uma reforma rá-
pida no prédio locado, pois 
há uma verba de cerca de 
450 mil para poder construir 
um quartel novo”, detalha.

Equipamentos – O co-
mandante regional disse que 
há poucas viaturas, sendo 
que possuem somente seis 
camionetes para atender a 
região e é também necessá-
rio aumentar o número de 
fuzis.

na Justiça, muita confusão 
jurídica. Estamos desatando 
esses nós todos e queremos 
o mais rapidamente possível 
ter uma decisão que nós pos-
samos esclarecer à sociedade 
porque tomamos, quais os 
caminhos e soluções, como 
resolveremos mais esse pro-
blema que herdamos, como 
já resolvemos outras obras 
da Copa e tantos outros pro-

jetos paralisados em Mato 
Grosso”, disse.

O Governo estadual ain-
da está estudando de forma 
aprofundada a melhor for-
ma de dar prosseguimento e 
que busca dar uma resposta 
o mais rápido possível para 
o ministro do Desenvolvi-
mento Regional que deu o 
prazo até o final do mês de 
setembro para uma posição.
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PODE SACAR

Caixa paga abono salarial
para nascidos em setembro

MILHO

Preços recuam na maior parte
das regiões, mostra Cepea

Cerca de 734 mil trabalhadores da iniciativa privada podem sacar

DA REPORTAGEM

Agência Brasil

A Caixa Econômica Fe-
deral iniciou nesta terça (15) o 
pagamento do abono salarial 
para os trabalhadores nas-
cidos em setembro que ain-
da não receberam por meio 
de crédito em conta. Para 
trabalhadores da iniciativa 
privada, os valores podem 
ser sacados com o Cartão 
do Cidadão e senha nos ter-
minais de autoatendimen-
to, unidades lotéricas e nos 
correspondentes Caixa Aqui, 
além das agências. Segundo o 
banco estatal, mais de 734 mil 
trabalhadores nascidos em 
setembro têm direito ao sa-
que do benefício, totalizando 
R$ 567 milhões em recursos 
disponibilizados neste lote.

Já para os funcionários 

DA REPORTAGEM

O menor interesse de 
compradores, que indicam 
ter estoques para o curto pra-
zo, tem pressionado os valo-
res do milho na maior parte 
das regiões acompanhadas 
pelo Cepea. Na praça de 
Campinas, base do Indicador 
ESALQ/BM&FBovespa, a 
saca de 60 kg do milho re-
gistrou queda de 0,12% entre 
4 e 11 de setembro, fechando 
a R$ 58,99 na sexta (11) – no 
acumulado de setembro (até 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Houve baixa de 3,69% até dia 11 de setembro

A partir de hoje, produtores podem plantar soja

DESDE ONTEM

Termina o vazio sanitário
DA REPORTAGEM

Depois desta terça (15), 
os produtores de soja de 
Mato Grosso poderão ini-
ciar o plantio. O vazio sani-
tário estará encerrado – o 
período proibitivo de culti-
vo de soja em Mato Grosso 
iniciou em 15 de junho. O 
objetivo é reduzir a sobre-
vivência do fungo causador 
da ferrugem asiática duran-
te a entressafra, atrasando 
assim a ocorrência da doen-
ça na safra seguinte.

Porém, apesar de os 
produtores rurais estarem 
liberados para o plantio, a 
grande maioria ainda deve 
aguardar as chuvas caírem 
no Estado. Segundo as pre-
visões, as precipitações só 
devem acontecer na última 
semana de setembro.

O vazio sanitário existe 
em Mato Grosso há 14 anos 
e é uma das medidas fitos-
sanitárias mais importantes 
para a prevenção e contro-
le da ferrugem asiática na 
soja. Apesar da pandemia, 
os técnicos do Instituto Ma-
to-grossense de Economia 

Agropecuária (Indea-MT) 
fiscalizaram mais de 3,5 mil 
propriedades durante o pe-
ríodo. Os números de ins-
peções, notificações e au-
tuações ainda estão sendo 
finalizados. A partir de hoje 
(16) já é permitido plantio.

Além disso, todas as 
áreas com plantio excepcio-
nal de soja também foram 
vistoriadas, as quais devem 
se manter durante todo o 
período de vazio sanitário 
livre de ferrugem asiática, 
com aplicações regulares de 
fungicidas registrados para 
o controle da doença.

A safra 2020/2021 co-
meçará a ser plantada no 
Estado e terá como data li-
mite para o plantio o dia 31 
de dezembro. “Após reali-
zar o plantio de sua lavoura 
o produtor deverá realizar 
o cadastro ou atualização 
do cadastro da Unidade de 
Produção junto ao Indea-
-MT, impreterivelmente 
até o dia 15 de fevereiro do 
ano seguinte”, informa Ana 
Paula Vicenzi, Coordenado-
ra de Defesa Sanitária Vege-
tal do Indea-MT.

AGRONEGÓCIO 

Plantio em Tocantins pode trazer consequências para Mato Grosso

Áreas estão infestadas
de ferrugem em Tocantins
DA REPORTAGEM

No Tocantins, o plantio 
de soja com autorização ex-
cepcional para acontecer du-
rante o vazio sanitário está 
trazendo preocupação para 
os produtores de soja locais 
e de três estados vizinhos. A 
permissão especial é basea-
da em um relatório técnico 
que garante que a ferrugem 
asiática não se propaga pela 
região. Entretanto, uma visi-
ta da reportagem constatou 
que praticamente todas as 
plantações locais apresen-
tam esporos e sinais da do-
ença.

O caso está acontecen-
do em um município com 
nome bastante sugestivo, 
Lagoa da Confusão, onde se 
concentra a maior área de 
varjões do estado (com 66 
mil hectares), considerada 
excepcional para produção 
de sementes, mas isso justa-
mente durante o vazio sani-
tário do estado, que vai de 1º 
de julho a 30 de setembro. 
Vale ressaltar que a medida 
fitossanitária contra a doen-
ça foi instaurada no estado 
há 14 anos e, desde então, já 
existe a menção dentro da 
portaria 219 (de 2006) pre-
vendo a possibilidade de au-
torizar cultivos de sementes 
de soja durante o vazio sani-
tário.

Segundo o secretário 
de Agricultura do estado, 
Tiago Dourado, a região tem 
uma condição singular que 
favorece essa exceção, cha-
mada percolação. Ela consis-
te na submersão das lavouras 

através de canais represados 
ao lado delas. Isso não só 
garante água para as plan-
tas durante o período seco, 
como também criaria uma 
condição para o combate da 
ferrugem asiática.

“Essas são as maiores 
regiões de várzeas contí-
nuas do planeta e reúnem 
uma condição de irrigação 
por submersão única para a 
produção de semente dentro 
do vazio sanitário naquela 
região. E é isso que temos 
defendido. O Ministério da 
Agricultura fez auditorias 
junto com a Agência de De-
fesa Agropecuária do esta-
do, um trabalho denso para 
conquistar isso. E só depois 
desse trabalho o ministério 
emitiu um parecer favorável 
para que isso pudesse ocor-
rer. Então houve esse traba-
lho de fiscalização e isso con-
tinua”, diz Dourado.

Em resumo, o secretá-
rio atesta que a inundação 
das áreas é capaz de evitar 
a propagação da ferrugem 
asiática e não criar a chama-
da ponte verde para as áreas 
de soja comerciais, que serão 
cultivadas após 30 de setem-
bro.

“A discussão é sobre 
a propagação. Mas não há 
tempo hábil para a propa-
gação, diz o relatório apre-
sentado pela a Agência de 
Defesa, justamente por causa 
dessa inundação. Então há 
um controle com relação a 
esse processo para que não 
haja nenhuma possibilidade 
de transmissão da ferrugem”, 
afirma Dourado.

PERMITIU PLANTIO | Plantio de soja teve autorização excepcional para acontecer durante o vazio sanitário 
Foto: Divulgação
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o dia 11), a baixa é de 3,69%.
Frete de milho e gerge-

lim faturou R$ 26 milhões 
para os transportadores em 
Água Boa.

Porém, especificamen-
te no fim da semana passada, 
os valores subiram, devido 
à retração dos produtores, 
que estiveram resistentes 
nas negociações envolven-
do grandes lotes. No campo, 
produtores brasileiros vol-
tam a ficar atentos ao clima, 
tendo em vista que o tempo 
seco pode dificultar o se-

públicos, vale o dígito final 
do número de inscrição do 
Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Pú-
blico (Pasep). 

A partir desta terça-fei-
ra, fica disponível o crédito 
para inscritos com final 2.

Os trabalhadores que 
nasceram entre julho e de-
zembro recebem o abono sa-
larial do PIS ainda neste ano. 
Os nascidos entre janeiro e 
junho terão o recurso dispo-
nível para saque em 2021.

Os servidores públicos 
com o final de inscrição do 
Pasep entre 0 e 4 também 
recebem em 2020. Já as ins-
crições com final entre 5 e 9, 
recebem no ano que vem. 

O fechamento do calen-
dário de pagamento do exer-
cício 2020/2021 será no dia 
30 de junho de 2021.

A análise feita por esses 
pesquisadores teve a correla-
ção negativa em relação à vi-
zinhança, ou circunvizinhas 

às várzeas. Com esse resul-
tado mostrado no relatório, 
não tem problema nenhum, 
não teve aumento nenhum 

de caso de ferrugem duran-
te a safra nessas regiões cir-
cunvizinhas as várzeas”, diz 
Rodrigo Guerra, superin-

tendente do Ministério da 
Agricultura no Tocantins e 
representante da Comissão 
de Sementes e Mudas.

meio da soja em outubro e, 
consequentemente, atrasar o 
plantio do milho de segunda 
safra de 2020/21. No Sul, a 

falta de chuvas já preocupa 
agentes quanto ao desenvol-
vimento da temporada de 
verão.
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Tricolor volta à Libertadores sem
reforços para fase de grupos
DA REPORTAGEM

O São Paulo não terá 
reforços na fase de grupos 
da Libertadores. Mesmo que 
eventualmente contrate al-
gum jogador, o Tricolor não 
poderá usá-lo nos quatro jo-
gos restantes desta fase. Isso 
porque o prazo de inscrições 
e trocas na lista para a reto-
mada da competição termi-
nou na semana passada.

Com isso, o São Paulo 
não poderá inscrever mais 
nenhum atleta na fase de 
grupos. Portanto, mesmo 
que eventualmente algum 
jogador seja contratado, ele 
só poderá estrear se o time 
avançar às oitavas de final, 
quando cinco trocas na lis-
ta serão permitidas. O time 
volta a disputar a compe-
tição nesta quinta-feira, às 
18h, no Morumbi, diante do 
River Plate, pela terceira ro-
dada do Grupo D.

O regulamento do tor-
neio, modificado devido à 
pandemia do novo coro-
navírus, permitia que cada 
clube fizesse até cinco trocas 
para esta fase. Com as saídas 
de Alexandre Pato, Everton, 
Antony e Anderson Martins, 
o São Paulo incluiu Luciano, 
Paulinho Boia, Walce e Gon-
zalo Carneiro.

SUSPENSO
O atacante Luciano, 

única nova contratação do 
São Paulo para a temporada, 
foi inscrito, mas não pode-
rá disputar as próximas três 
partidas (River Plate [em 
casa], LDU [fora] e River Pla-
te [fora]) devido a uma sus-
pensão de três jogos que so-
freu ao se envolver em uma 
briga em partida contra o 
Internacional quando ainda 
defendia o Grêmio.

Além deles, outros dez 
jogadores, a maioria de base, 
entram na lista para fechar 
os 40 inscritos. Galeano, 
por exemplo, está entre eles. 
Neste momento, o mercado 
da bola nacional está mais 
restrito, pois os times ultra-
passaram sete jogos no Bra-
sileirão. Atletas que atuaram 
esse número de vezes não 
podem defender outro clube 
na mesma competição. Por 
isso, quando for buscar re-
forços, o mais provável é que 
o São Paulo olhe o mercado 
internacional.

Na Libertadores, os 
clubes que avançarem para 
as oitavas de final poderão 
fazer mais cinco trocas. Nas 
quartas e na semifinal mais 
três trocas. Para a final essa 
prática não será permitida.

Foto: Marco Silva

Fernando Diniz não terá reforços para fase de grupos da Libertadores 

COM O QUE TEM... | Prazo de inscrições para esta etapa terminou na semana passada

CORINTHIANS

Jogadores cercados e ameaçados
por torcedores no retorno a SP

Jogadores cercados no aeroporto 

DA REPORTAGEM

O clima esquentou na 
chegada do Corinthians a 
São Paulo após a derrota 
por 2 a 1 para o Fluminense, 
no Maracanã, pela 10ª roda-
da do Campeonato Brasi-
leiro. Torcedores recepcio-
naram o time no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos 
de uma forma muito hostil, 
com ameaça de agressão 
física, xingamentos e inti-
midação. Alguns jogado-
res chegaram a correr para 
conseguir entrar no ônibus 
que aguardava a delegação.

Os atletas do Timão 
contaram com a proteção 
dos seguranças do clube e 
também dos guardas que 
atuam no próprio aeropor-
to. Ninguém foi agredido 
fisicamente. Imagens da 
reportagem da TV Gazeta, 
que estava no local ao vivo, 

mostram vários jogadores 
intimidados, entre eles o 
goleiro Cássio, maior ídolo 

DA REPORTAGEM

Expulso depois de acertar 
um soco em Álvaro Gonzá-
lez, em meio à revolta por 
uma acusação de racismo 
no fim do duelo entre PSG 
e Olympique de Marselha, 
Neymar pode receber até 
7 jogos de suspensão. A in-
formação foi publicada pela 
rádio “RMC”, que analisou 
o regulamento da Ligue 1 e 
destacou os artigos nos quais 
o ato do brasileiro pode ser 
enquadrado. Acusado de ra-
cismo, González poderia ter 
gancho de até 10 partidas.

Quem decidirá sobre as 
sanções será o comitê dis-
ciplinar da Liga de Futebol 
Profissional (LFP) da França. 
O ato de Neymar poderia, 
segundo cita a “RMC”, en-
quadrado em artigos dife-
rentes. O mais pesado seria 
“ato de brutalidade ou gol-
pe cometido fora do ato de 
jogo” - que renderia até sete 
partidas de suspensão.

Se o artigo escolhido for 
“tentativa de golpe”, a pena 
máxima seria de seis jogos, 

CONFUSÃO

Neymar pode 
levar 7 jogos
de suspensão 
por agressão

enquanto um “comporta-
mento de ameaça ou intimi-
dação” renderia um gancho 
de até quatro partidas. O co-
mitê disciplinar se reúne na 
próxima quarta-feira, mas a 
decisão pode demorar mais 
uma semana.

O comitê também deci-
dirá sobre González, acusado 
por Neymar de ter proferido 
injúrias raciais no fim do 
clássico. O brasileiro afirma 
que o uruguaio o chamou de 
“Macaco filho da p...”, o que 
poderia ser enquadrado no 
artigo de “palavras, gestos 
ou atitudes dirigidas a uma 
pessoa em particular devido 
à ideologia, raça, etnia, reli-
gião, nacionalidade, aparên-
cia, orientação sexual, gêne-
ro ou deficiência”.

Neymar terá que cumprir 
a suspensão automática cau-
sada pelo cartão vermelho 
e está fora do duelo contra 
o Metz, na próxima quinta-
-feira. Ele foi um dos cinco 
jogadores expulsos no tenso 
clássico entre PSG e Olym-
pique, vencido pelo time de 
Marselha.

FLUMINENSE

100% em pênaltis, Nenê converte oitavo no ano

Nenê é o artilheiro do Fluminense no ano 

Neymar acusa Álvaro González de racismo 

DA REPORTAGEM

Pênalti a favor do Flumi-
nense com Nenê em campo 
já virou certeza de gol. Desde 
que chegou ao clube, em ju-
lho do ano passado, o camisa 
77 já foi para nove cobranças 
em tempos regulamenta-
res e assinalou todas, sendo 
oito nesta temporada. A últi-
ma, inclusive, foi domingo, 
na vitória por 2 a 1 sobre o 
Corinthians, no Maracanã, 
pela 10ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. Além disso, 
o meia converteu cobrança 
em sua única disputa de pê-
naltis com a camisa tricolor 
até aqui, na final da Taça Rio, 
contra o Flamengo.

O roteiro é sempre o 
mesmo: o meia escolhe um 
dos lados e estufa as redes. 
Nada, até aqui, de cobran-
ças no meio do gol. Contra o 
Corinthians, escolheu o can-
to esquerdo de Cássio, que 
foi para o outro lado. 

Mas não existe um canto 
de preferência, o que difi-
culta ainda mais a vida dos 
goleiros. Dos 10 pênaltis 
pelo Fluminense (incluindo 
a cobrança na disputa da fi-
nal da Taça Rio), metade foi 
no canto direito, metade no 
canto esquerdo.

Foto: lucaS Merçon

Foto: Gonzalo FuenteS

Este ano, o Tricolor já 
teve nove pênaltis marcados 
a seu favor, e apenas uma 
vez o meia não foi para a co-
brança. 

Não por falta de vontade, 
mas sim de possibilidade. Na 
ocasião, na vitória por 5 a 1 
sobre o Madureira, Nenê foi 

Foto: reprodução

poupado; Evanilson, então, 
foi o cobrador e também 
não desperdiçou.

Mas não são só os 100% de 
aproveitamento em pênaltis 
que chamam atenção. O nú-
mero total de gols também. 
Aos 39 anos, Nenê chegou 
ao seu 17º gol na temporada, 

igualando a marca de Yony 
González, que foi artilheiro 
do Fluminense em 2019. Po-
rém, enquanto o colombia-
no, que atualmente defende 
o Los Angeles Galaxy, dos 
Estados Unidos, precisou de 
62 partidas, Nenê precisou 
de menos da metade: 28.

do clube, que foi cercado 
por seguranças. Com nove 
pontos, o Corinthians ocu-

pa a 15ª posição no Campe-
onato Brasileiro após nove 
partidas.



SORRISO

Idoso vê filha sendo 
agredida pelo marido 
e o esfaqueia
DA REPORTAGEM

Uma confusão em fa-
mília por pouco não acabou 
em tragédia na tarde de do-
mingo (13) no Jardim Itália, 
em Sorriso. Um idoso, 59 
anos, e seu genro, aproxi-
madamente 20 anos, briga-
ram e o jovem acabou sendo 
esfaqueado.

Seu Antônio disse à Po-
lícia Militar que o genro, que 
mora em Lucas do Rio Ver-
de, estaria de visita em sua 
casa e, durante uma confra-

ternização em família, ele 
teria agredido sua filha. Ao 
ver a suposta agressão, ele se 
apossou de uma faca e des-
feriu golpes no genro que se 
defendeu. Ambos entraram 
em luta corporal e ficaram 
feridos, o genro com mais 
gravidade. O rapaz foi so-
corrido pelos Bombeiros e 
encaminhado à UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento). 
Seu Antônio foi conduzido 
para a Delegacia da Polícia 
Civil para prestar esclareci-
mentos.
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DA REPORTAGEM

Os incêndios que atingem 
o Pantanal mato-grossense 
ganharam maiores propor-
ções e atingiram, no domin-
go (13), a Dolina Água Mi-
lagrosa, um dos principais 
pontos turísticos de Mato 
Grosso, localizada em Cá-
ceres. O fogo destruiu a ve-
getação e a escadaria que dá 
acesso ao local.

As queimadas que atin-
gem o Pantanal começaram 
há cerca de dois meses e já 
destruíram mais de 2 mi-
lhões de hectares do bioma. 
De acordo com Marcelo 
Crastillon, proprietário da 
fazenda Dolina Água Mila-
grosa, não foi possível acabar 
com as chamas a tempo.

“Tivemos a ajuda de al-
guns vizinhos. Acionamos os 
bombeiros, mas eles não pu-
deram atender ao chamado, 
porque estariam apagando 
incêndios em outros locais. 
Infelizmente, não tivemos 
êxito ao apagar esse fogo”, 
conta.

O proprietário também 
explicou que as chamas que 
destruíram a escadaria e a 
vegetação local está se es-
palhando para as fazendas 
vizinhas. “Os proprietários 
das fazendas estão tentando 
apagar, mas está muito difí-
cil. Estamos aqui há mais de 
50 anos e nunca aconteceu 
um incêndio com tanta força 
e devastação”, lamenta.

As visitas ao ponto turís-
tico foram canceladas. As 

atividades no local só serão 
retomadas após a reconstru-
ção da escadaria. A previsão 
é que a situação só normalize 
no próximo ano, segundo o 
proprietário.

“Esperamos uma chuva 
para acabar com esse fogo e 
para evitar que outras pro-
priedades não sejam atingi-
das. Estamos muito tristes. 
A dolina é considerada uma 
das belezas naturais mais 
preservadas no estado. Agora 
é esperar que a chuva deste 
ano seja abundante para que 
a flora possa se recuperar”.

Dolina Água
Milagrosa
A Dolina Água Milagrosa é 

um ponto de mergulho, com 
mais de 100 metros de pro-
fundidade e águas cristalinas 
em tons de azul turquesa ou 
verde esmeralda, de acordo 
com a época do ano.

O melhor período para 
encontrar a água no tom 
azul é no da seca, é de maio 
a setembro. No período de 
chuvas, a partir de outubro, 
o tom da água muda para 
verde. A dolina fica em uma 
propriedade particular den-
tro da mata. É preciso per-
correr uma trilha leve de 
aproximadamente 850 me-
tros para chegar no local. O 
acesso é através da escadaria, 
com 154 degraus.

A entrada é permitida 
apenas com guias e condu-
tores credenciados. O lo-
cal é aberto para mergulho, 

Foto: RepRodução

Foto: Mpt-Mt

Queimadas atingiram a Dolina Água Milagrosa, um dos principais pontos turísticos do estado
Dolina Água Milagrosa em Cáceres, antes e durante o incêndio

Incêndio destrói vegetação e
escadaria de ponto turístico
CÁCERES |  Queimadas atingiram a Dolina Água Milagrosa, um dos principais pontos turísticos do estado

COVID-19

MPT investiga 15 frigoríficos por
falta de medidas preventivas
DA REPORTAGEM

O Ministério Público 
do Trabalho em Mato Gros-
so (MPT) já instaurou 15 in-
vestigações e entrou com 
seis ações civis públicas em 
contra frigoríficos em Mato 
Grosso, desde o início da 
pandemia, por descumpri-
mento das medidas de pre-
venção ao novo coronavírus.

Os inquéritos foram 
instaurados após indícios 
de que as empresas não es-
tariam adotando medidas 
para diminuir o risco de ex-
posição de trabalhadores ao 
vírus no ambiente de traba-
lho. O MPT também emitiu 
recomendações ao setor, ini-
cialmente com o objetivo de 
orientar as empresas.

Os frigoríficos são locais 
propícios para disseminação 
do vírus. Como a contami-
nação ocorre por gotículas 
respiratórias e também pelo 
ar, é indispensável manter o 
distanciamento adequado, 
principalmente porque os 
funcionários permanecem 
oito ou mais horas laboran-
do muito próximos uns dos 
outros, em um ambiente fe-
chado, com reduzida taxa de 
renovação de ar e intenso es-
forço físico.

Após análise de diver-
sos documentos enviados 

pelas empresas, como pro-
tocolos e planos de ação de 
enfrentamento da Covid-19, 
e pelos órgãos de Vigilância 
Sanitária, o MPT constatou 
que, no geral, são adotados 
parâmetros inferiores aos es-
tabelecidos em normas sani-

SERRA DO PARECIS

Bombeiros, produtores rurais e
moradores tentam conter incêndio
DA REPORTAGEM

A Serra do Parecis, pró-
xima a Campo Novo do Pa-
recis, sofre com um incên-
dio de grandes proporções 
que começou no último do-
mingo (6). O fogo começou 
em uma área de reserva, às 
margens da MT-358, que liga 
Tangará da Serra a Campo 
Novo do Parecis.

Mato Grosso passa por 
um período de estiagem, a 
vegetação está seca e a umi-
dade relativa do ar muito 
baixa, fatores que facilitam a 
combustão e fazem com que 
as chamas se alastrem muito 
rápido.

Foto: divulgação
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Incêndios consomem vegetação da Serra do Parecis 

Seu Antônio se apossou de uma faca e desferiu golpes no genro 
que se defendeu 

Inquéritos foram instaurados após indícios 

Equipes do Corpo de 
Bombeiros, produtores ru-
rais e moradores da região se 
uniram para tentar combater 
o incêndio, mas o local é de 
difícil acesso, o que acaba 
prejudicando o trabalho de-
les.

O dano ambiental é 
enorme e os fazendeiros 
também começam a sentir 
os prejuízos na agropecuá-
ria, porque o fogo já atingiu 
áreas de pastagem. Segun-
do o Corpo de Bombeiros, 
ainda não é possível saber o 
tamanho da área queimada, 
mas o incêndio já atingiu 
dois biomas: o Cerrado e a 
Amazônia.

tárias estaduais, orientações 
internacionais e TACs de 
natureza nacional firmados 
com outras empresas do se-
tor. Os problemas constata-
dos dizem respeito à falta de 
procedimentos de vigilância 
ativa para detecção de casos 

suspeitos, inclusive com es-
tabelecimento de rotinas de 
testagem. Além disso, tam-
bém cita o não cumprimen-
to de medidas que garantam 
o distanciamento mínimo 
no setor produtivo e demais 
áreas de uso comum.

contemplação e trilha para 
caminhada, com limite de 
visitações por dia.

Fogo no
PanTanal
A Delegacia de Meio Am-

biente (Dema) está investi-
gando quem são os possíveis 
responsáveis pelos focos de 

incêndio que deram início a 
grandes queimadas no Pan-
tanal mato-grossense. Fo-
ram realizadas cinco perícias 
pelo Centro Integrado Mul-
tiagências de Coordenação 
Operacional (Ciman-MT).

Os resultados apontaram 
ação humana como causa 
da origem das queimadas na 

região. 
A investigação policial 

apura a responsabilidade 
criminal dos envolvidos, as 
causas do incêndio, o nexo 
de causalidade entre o fato e 
o crime e quem é o autor.

As chamas já atingiram 2,3 
milhões de hectares do bio-
ma, segundo o Instituto Na-

cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). O número representa 
mais de 15% de toda a ex-
tensão do Pantanal. A área 
queimada corresponde, por 
exemplo, a quase três vezes a 
região metropolitana de São 
Paulo, que abriga 39 muni-
cípios, ou 15 vezes a área da 
capital paulista.
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